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Ocorrência de Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares (Hym.:
Trichogrammatidae) em Ovos de Nipteria panacea Thierry-Mieg (Lep.:

Geometridae), um Geometrídeo Desfolhador do Abacateiro
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Occurrence of Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares (Hym.: Trichogramatidae),
in Eggs of Nipteria panacea Thierry-Mieg (Lep.: Geometridae),

a Geometrid  Defoliator of Avocado

ABSRACT - Eggs of Nipteria panacea were collected at avocado orchards in
differents altitudes in Espírito Santo State, Brazil. No parasitoids emerged from
eggs collected at 750 m altitude fields. T. acaioi was obtained from eggs col-
lected in fields both at 850 m and 950 m of altitude, in a rate of  parasitism of
15.6 and 41.7% respectively.
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Na superfamília Chalcidoidea, que
compreende aproximadamente 650 espécies
em 80 gêneros, encontram-se sete  famílias
de parasitóides de ovos (Pinto & Stouthamer
1994, Pinto 1997). Dentre elas, a Tricho-
grammatidae inclui o gênero Trichogramma,
cujas espécies têm sido utilizadas como
agentes de controle biológico por apre-
sentarem ampla distribuição geográfica,
parasitando grande número de hospedeiros em
diferentes culturas e por serem altamente
especializadas e eficientes. Cerca de  20
espécies  desse  gênero  têm sido  empregadas
em  mais de 30 países em programas de
controle biológico de pragas-chave de 34
culturas, sendo liberadas de forma inundativa
em cerca de 32 milhões de hectares (Parra et
al. 1987, Pratissoli 1995). A possibilidade de

sucesso do uso desses parasitóides teve como
marco o trabalho de Flanders (1930), que
demonstrou ser possível criá-los no
hospedeiro artificial Sitotroga cerealella
(Olivier), propiciando grande avanço no
processo de sua criação massal,  em escala
comercial. O Brasil possui 14 espécies
catalogadas, correspondendo a 31,8% das
registradas na América do Sul (Zucchi &
Monteiro 1997). Dentre essas, Trichogramma
acacioi Brun, Moraes & Soares tem sua
ocorrência registrada apenas no Brasil, tendo
sido notificada pela primeira vez em ovos de
Psorocampa denticulata Schaus, em eucalipto
(Zucchi, 1985). Esta espécie parasita pragas
como Dione juno juno (Cramer), em
maracujá, Euselasia sp. em eucalipto e vários
noctuideos em feijoeiro (Zucchi & Monteiro
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1997). A cultura do abacate no Espírito Santo
tem-se destacado principalmente nos cinco
municípios que integram a região montanhosa
do estado. Nos últimos anos, surtos periódicos
do geometrídeo identificado como Nipteria
panacea Thierry-Mieg têm provocado
desfolhas severas na cultura, ocasionando
prejuízos expressivos aos agricultores. Com
o objetivo de se buscar um controle alternativo
ao químico, foram realizados levantamentos
em diferentes regiões, visando identificar um
possível parasitóide de ovos que ocorresse
naturalmente sobre essa nova praga. Como os
surtos foram constatados nas regiões de alti-
tude acima de 700 metros, optou-se por avaliar
regiões com 750, 850 e 950 metros.
Semanalmente, foram realizadas coletas do
maior número possível de ovos dessa praga,
em cada uma das áreas pré-estabelecidas,
sendo todo o material transferido para o
laboratório de Entomologia do Centro
Agropecuário da UFES. Os ovos foram
catalogados e isolados em tubos de 0,7 x 2,0
cm sendo imediatamente transferidos para
uma câmara climatizada com temperatura de
25±1oC, umidade relativa de 70±10% e
fotofase de 14 horas. Inspeções diárias foram
realizadas a fim de se verificar possível
parasitismo dos mesmos. A confirmação da
ocorrência de parasitismo foi feita através da
observação dos ovos que tornavam-se
escuros, os quais foram separados e
transferidos para outra câmara climatizada,
com as mesmas condições que a anterior, onde
permaneceram  até a emergência dos adultos.
Fêmeas provenientes desses ovos foram
alimentadas, colocando-se uma gotícula de
mel puro na parede interna do tubo. Para a
manutenção em  laboratório, ovos de
Anagasta kuehniella (Zeller) foram colados
com goma arábica em cartelas (0,7 x 2,0cm)
e inviabilizados através de lâmpada
germicida, sendo posteriormente expostos ao
parasitismo por 24 horas. Essa operação  foi
executada diariamente até a morte da fêmea.
Parte dos espécimes machos provenientes do
material de campo foram separados e mortos
em álcool 70%, sendo posteriormente
enviados ao Dr. Roberto Antonio Zucchi, do

Depto de Entomologia da ESALQ, para a
identificação específica. Das nove coletas
feitas nos meses de maio e junho, não se
constatou a ocorrência de nenhum parasitóide
de ovos na altitude de 750 m. Nas outras alti-
tudes, registrou-se a ocorrência de
Trichogramma acacioi Brun, Moraes &
Soares, no entanto, a 950 m,  o número de
ovos parasitados foi 7,3 vezes maior quando
comparado ao obtido na altitude de 850 m,
sendo os percentuais de parasitismo de  41,7
e 15.6%, respectivamente.
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